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Resumo: O presente estudo teve como objetivos: i) identificar as associações de solos no 
trecho do médio curso da Bacia Hidrográfica do rio Poti; ii) estimar, por meio da proposta 
metodológica de Crepani et al. (2001), a Erodibilidade das associações de solos (K) no citado 
trecho. 
 
Palavras-chave: Recurso Hídrico. Método Indireto. Geoprocessamento. Fragilidade 
Pedológica. 
 
 

Abstract: This study aimed to: e) identify the soil associations in the stretch of the middle 
course of the river Basin Poti; ii) estimating, by means of the method proposed Crepani et 
al. (2001), the erodibility of soil associations (K) in that stretch. 
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Introdução 

Em busca de suprir suas necessidades básicas, o homem tem se 

apropriado da natureza e dela retirado recursos. Entretanto, o processo de 

expansão do capitalismo e a busca pelo lucro imediato têm gerado danos à 

natureza, esses resultam em desequilíbrios aos sistemas terrestres, bem como 

perda de biodiversidade. 

Nessa ótica, destaca-se a bacia hidrográfica considerada uma unidade de 

planejamento territorial. Nesse sentido, a bacia abrange vários elementos da 

dinâmica ambiental, ou seja, compreende vários sistemas. Esses diante das 

atividades humanas podem vir a sofrer perturbações em sua intrincada rede de 

interligações. 

Nesse contexto, insira-se o trecho do médio curso da Bacia Hidrográfica 

do rio Poti, possui clima do tipo subúmido seco e semiárido, com chuvas 

concentradas em 4 a 5 meses, que caindo sobre solos jovens acentua o potencial 

erosivo das chuvas, de acordo com Aquino (2002). O estudo de Santos (2015), 

também, aponta fragilidade natural na área em estudo, visto que apresente 

moderada a alta severidade climática, alta a muito alta erosividade das chuvas e 

alta a muito alta Erodibilidade dos solos. 

O presente estudo empregou método indireto, proposto por Crepani et 

al. (2001), para estimativa da Erodibilidade dos solos (K). Nessa ótica, os 

objetivos da pesquisa foram: i) identificar as associações de solos no trecho do 

médio curso da bacia do rio Poti, considerando os dados da Infraestrutura 

Nacional de Dados Especiais (INDE, 2014); ii) estimar, por meio da proposta 

metodológica de Crepani et al. (2001), a Erodibilidade das associações de solos 

(K) no citado trecho do rio Poti. 
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Fundamentação teórica 

As variações climáticas e as atividades antrópicas afetam diretamente as 

características morfológicas, físicas e químicas do solo, características estas que 

estão relacionadas ao grau de Erodibilidade dos solos, ou seja, a vulnerabilidade 

dos mesmos.  

Segundo Lal (1988, p.141), a Erodibilidade é o efeito integrado de 

processos que regulam a chuva e a resistência do solo para separação de 

partículas. As propriedades do solo são influenciadas por processos tais como: 

a distribuição do tamanho das partículas, a estabilidade estrutural, o conteúdo 

de matéria orgânica, a natureza dos minerais de argila e os constituintes 

químicos. 

De acordo com Silva et al. (2000), a erosão deve ser estudada 

considerando a Erodibilidade do solo, que representa o efeito integrado dos 

processos que regulam a infiltração de água e a resistência do solo à 

desagregação e transporte de partículas, ou seja, sua predisposição a erosão. 

Diante disso, a Erodibilidade pode ser definida como a maior ou a menor 

facilidade com que as suas partículas são destacadas e transportadas pela ação 

de um agente erosivo, sendo uma propriedade complexa em função do grande 

número de fatores físicos, químicos, biológicos e mecânicos intervenientes. A 

Erodibilidade tem despertado significativo interesse na pesquisa da erosão, por 

ser ordenado pelos atributos intrínsecos do solo, os quais podem variar de um 

solo para o outro, ou para o mesmo solo (BASTOS, 1999; PANACHUKI et al., 

2006).  

Carvalho et al. (2010) avaliaram os riscos de erosão do solo da bacia do 

rio Passa Cinco/SP, por meio da aplicação da Equação Universal de Perda de 

Solo (EUPS) para estimar o Potencial Natural de Erosão (PNE). Na área da 

sub-bacia constataram as seguintes tipologias de solos de maior vulnerabilidade 

à erosão: litólicos, podzólicos vermelho amarelo e areias quartzosas.  
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Carvalho (2012) adaptou a proposta metodológica de Ross (1994) para 

determinação da vulnerabilidade hídrica na Bacia sergipana do rio Vaza Barris. 

Seus resultados apontaram alta fragilidade, devido à presença do Neossolos 

Litólicos e os Cambissolos e; média fragilidade, fato que se deve ao predomínio 

de Planossolos e os Argissolos na área estudada. 

Os trabalhos citados ressaltam a importância do uso de métodos 

indiretos para o conhecimento da erodibilidade dos solos em estudos 

ambientais, como forma de subsidiar o planejamento das atividades humanas. 

 

Materiais e métodos 

Procedimentos metodológicos 

A Erodibilidade dos solos (K) está relacionada à suscetibilidade natural 

que cada solo apresenta em relação à erosão hídrica em diferentes taxas 

(BELTRAME, 1994). Para identificação das associações de solos no trecho em 

estudo utilizou-se os dados disponíveis no site 

<http://www.visualizador.inde.gov.br/>, da Infraestrutura Nacional de 

Dados Especiais (INDE, 2014). Posteriormente à identificação das associações 

de solos, aplicou-se a proposta metodológica de Crepani et al. (2001) para 

estimar as classes do fator K (Tabela 1). A referida proposta baseia-se no grau 

de desenvolvimento ou maturidade dos solos como forma de estimar o fator 

K. 

 

Tabela 1. Associações de solos com respectivas classes de Erodibilidade 

dos solos (K). 

Associações de solos Classe atribuída 

Latossolo Amarelo Distrófico Baixa 

Planossolo Háplico Eutrófico Média 

Neossolo Litólico Distrófico, Neossolo 

Quartzarênicos Órtico, Plintossolo Pétrico Órtico 

Alta 

Fonte: Crepani et al. (2001). Adaptado pelos autores. 

 

http://www.visualizador.inde.gov.br/
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Os arquivos vetoriais e os valores obtidos para o fator K foram 

manuseados através do Sistema de Informação Geográfica (SIG) Quantum GIS 

(QGIS) versão 2.10 - Pisa. De acordo com Aquino e Valladares (2013), o mesmo 

constitui uma multi-plataforma que suporta arquivos em formato vetorial e 

matricial. 

 

Localização e caracterização pedológica da área em estudo 

O estudo foi desenvolvido no trecho do médio curso da Bacia 

Hidrográfica do rio Poti, o qual está localizado no Território de 

Desenvolvimento dos Carnaubais, entre os municípios de Juazeiro do Piauí e 

Castelo do Piauí (PIAUÍ, 2006), conforme Figura 1, cujas sedes municipais 

localizam-se, respectivamente, a 158 km e 184 km de Teresina, capital do estado 

do Piauí. O trecho estudado possui uma área de aproximadamente 1.466,7 km2 

e perímetro de 239,1 km2. 

 

 

Figura 1. Localização do Trecho do Médio Curso do rio Poti. Fonte: IBGE (2010). 
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Na área estudada foram identificadas 13 associações de solos, de acordo 

com a Infraestrutura Nacional de Dados Especiais (INDE, 2014), conforme 

Figura 2. A associação de solos mais expressiva identificada na área foi o 

Latossolo Amarelo Distrófico, distribuindo-se por 36,1% da área. Os 

Neossolos Litólicos Distrófico foram encontrados em 27,8% do trecho 

estudado, seguido pelos Neossolos Quartzarênicos Órtico, que se distribuem 

por 26,6% da área estudada. O Planossolo Háplico Eutrófico e o Plintossolo 

Pétrico Concrecionário foram, respectivamente, encontrados em 5,3% e 4,2% 

da área estudada. 

 

 

Figura 2. Esboço pedológico do trecho do Médio Curso da Bacia Hidrográfica do 

rio Poti. Fonte: INDE (2014). 
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Resultados e discussão 

Através da Figura 3 pode-se observar que a classe de Erodibilidade Alta 

está em grande extensão da área do trecho do médio curso do rio Poti; em 

condições iguais, na classe Baixa ocorre o processo de erosão com maior 

intensidade devido à vulnerabilidade do solo na região destacada em vermelho 

do mapa ser maior. 

 

 

Figura 3. Erodibilidade dos solos (K) do trecho do Médio Curso da Bacia 

Hidrográfica do rio Poti. Fonte: Crepani et al. (1983); INDE (2014). 

 

Os dados da Tabela 2 confirmam o que os dados visuais da Figura 3 

mostram; destacando que a classe de Erodibilidade Alta está em mais de 59% 

da área total, ou seja, a susceptibilidade à erosão desses solos presentes na classe 
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Alta, possui uma intensidade de erosão maior do que os solos das áreas 

destacadas de cores mais claras no mapa. Assim, podemos afirmar que os 

valores são diretamente proporcionais com as características visuais do mapa. 

 

Tabela 2. Classes de Erodibilidade dos solos (K), com respectivas áreas 

e porcentagens, do trecho do médio curso da Bacia Hidrográfica do rio 

Poti. 

Classe Área (km2) % 

Baixa 529,5 36,1 

Média 61,6 4,2 

Alta 875,6 59,7 

Total 1.466,7 100 

Fonte: Crepani et al. (2001). Adaptado pelos autores. 

  

Ainda de acordo com os resultados obtidos, 4,2% apresentam condições 

regulares dependendo das condições hidroclimáticas da região (Médio) e 36,1% 

apresentam pouca susceptibilidade à erosão (Baixo) possuindo ótima resistência 

aos processos erosivos. 

Trabalhos realizados que envolvem a Análise da Erodibilidade dos solos 

como análise do grau de Erodibilidade e perdas de solo na Bacia do rio Capiá 

baseado em SIG e sensoriamento remoto realizado por Silva et al. (2009) 

mostraram resultados equivalentes aos apresentados nesta pesquisa, em que nos 

seus resultados, 24% da bacia apresenta alta suscetibilidade à erosão e 65% da 

área da bacia apresenta perda anual de solo entre 0 e 30 ton/ha/ano. 

 

Conclusões 

A análise da Erodibilidade se faz importante para os estudos que visam 

compreender a dinâmica ambiental, principalmente, em Áreas Suscetíveis à 

Desertificação (ASD), que no presente estudo refere-se ao trecho do médio 

curso da bacia do rio Poti. Dessa maneira, foram identificadas 13 associações 

de solos no trecho estudado, que possuem diferentes fragilidades naturais. Por 
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meio da proposta metodológica de Crepani et al. (2001), foi possível estimar que 

o fator K em 59% do trecho estudado apresenta Alta Erodibilidade. Nesse 

sentido, demanda adequado planejamento quando do desenvolvimento das 

atividades antrópicas. 

Diante do exposto, é válido afirmar a importância dos cuidados ao local, 

em que suas limitações incluem a redução do uso de recursos, das atividades 

realizadas no trecho. Desse modo, devem ser implantadas políticas de 

conservação e/ou recuperação de áreas que, porventura, estejam degradadas 

pelo uso humano. 
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